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1Documento

Senhor

Eu sou afligida Imdia guouernada de hum tyrano, a quem nem o seracusano dionissyo na mal-
dade cheguou, uenho por não achar Em Mim Ia quem me ualha Botar me aos pees de Vossa Merce 
disfrasada esta Carta por Não ter de ho poder fazer outro Milhor meyo pera que Me ousa E uera como 
sou tratada, porque se he posiuel minhas couzas Poderem ter Remedio, das mãos de Vossa Merce so 
me pode uir E sem nem nelas ho achardes Cansarey e per que meus trabalhos Me acabarão, sedo então 
nem auera quem Mos de nem eu cantarey Ningem pera que hos aya de Remediar, Bem sey Pello mal que 
sempre uy acodir a tudo, que O mais serto sera acabar, e que ha de montar pouquo (e por não Morrer 
com a maguoa de não deixar Dito algumas das muitas sem Rezois com que sou tratada) o fasso E monte 
o que Montar que a mim ya me não pode montar pouquo a satisfasão de não faltar da minha parte No 
pedir RemDyo a minhas couzas as que Matias d albuquerqe com seu Poder me fas sam as seguintes

A primeira he tratar todas as Minhas Couzas com toda a desumanidade posiuel porque nem pera 
as de deos Nem pera as do rrey nem pera as do meu pouo, tem nenhuma umanidade No seruisso de 
deos, tudo são Ipocresias de Sua Magestade Imuensois, artifissios, e no do pouo Cruezas e sem Rezois 
Numqua Vistas.

Perguntem A matias d albuqerque Vizo rrey que Me oye Guouerna Porque não trata o seruiço de 
Sua magestade com lhaneza, e uerdade, E se diser que as sertidois que leua O mostrarão, Bem podem 
Não lhe ualerem porque todas lhe forão pasadas a forssa e de muitas se Retratarão ya os mesmos que 
lhas Pasarão do que se pode uer que tais serão as mais

Pergumtem lhe Mais porque afrontou Antonio giralte Veador Da fazenda geral da Imdia de Sua 
magestade a que a uista De muitos fidalguos ylustres cheguou a meter no gamote da sua manchua E lhe 
dar des pescosadas se[m] Cauza nem Rezão alguma que pera isso tiuese

Perguntem lhe Mais a que teue pera dizer a Manuel de mideyros, Veador da fazenda de cochim, e 
que serue Sua magestade com Zelo, estranho que era muito pouzão E que seria Bom Não O ser, por que 
lhe não uiesse a Meter souelas pollo trazeyro

E perguntem lhe ha que teue pera que por Muitas Vezes Puzese o sacretario deste estado em 
termos de não querer seruir o Carguo e de se acolher aos padres De sam paulo e uerão que não foi outra 
Mais que a das afrontas que lhe fazia

perguntem lhe Porque persege o chansarel De Sua Magestade, e uerão que não Da outra mais 
que a de lhe duuidar suas Prouizois que elle contra / [f. 87v] Regimento Pasa E ha de fazer seu ofisio Como 
deue ao seruisso de Sua Magestade

Pergumtem lhe Mais porque publicamente afronta Na Rolasão os desembargadores chamando 
lhe nomes uis e torpes e uerão que a Rezão Diso he so por querem fazer Iustisa o que lhe enpede as mais 
das uezes.

Pergumtem lhe Porque auexa persege e Maltrata Aos fidalguos e uerão que Diz faze lo por se 
uingar com as armas Reais do que lhe fizerão Em outro tenpo quando se elle Deles Não pode satisfazer

perguntem lhe O por que esta enimistado com todo homem Não auendo De pequeno a grande 
diferensa E dira porque em geral não ha Nenhum, a quem Não tenha tocado Na omrra, fazenda e quando 
mais não pode no guosto Do que se não pode Retirar porque so esse he o seu

pergunten lhe Porque contra Pareser da Rolasão tirou seilão a Mateus pereira de sampayo sendo 
poruido dele por Sua magestade por ho dar por ho dar [sic] a cosmo de lafetta que ho não era

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987
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perguntem lhe Porque não deixou Ir entrar a dom dioguo lobo em Malaqua senão depois de 
pero lopez acabar por sima de se dar por sentença na Rolasão que elle fose loguo antes que pero lopez 
acabasse

Pergumtem lhe Porque tirou A amtonio Guodinho a Costa De Melinde Pola dar a mateus mendes 
Contra sentença da Rolasão e uer se ha que não Da outra senão que tinha Roupa pera Mandar resgatar o 
ambre que nela Deu E que o não podia fazer senão por ele

Perguntem lhe Porque de poder absoluto Mandou tirar Do tronquo a hum soldado Per Nome 
antonyo calado que nelle Estaua, por caussos exorbitantes E de morte e depois de a Rolasão pernumsiar 
que nem sobre fiamça Podia ser solto, e quando Muito Diser, dira, fi lo porque tinha peitas, por Não 
guardar Justisa

Perguntem lhe Porque defendendo Ho ano de .92. que Nenhuma enbarcasão fose a pegu Nem 
aynda o prouido Na sua Nao a fazer a uiagen (De que lhe Sua Magestade fez Merce) Mandou elle hum 
Criado seu com huma que lhe montou trinta ou quorenta mil xarafins o rretorno dela, e dira, fi llo Senhor 
que estes sam milhor pera mym que pera outrem Posto que eu Ia tenho Remedio e elles não

Perguntem lhe Porque mandou Em abril de .93. huma Nao a china Por sua conta com o nome de 
Ioão monteiro Respondente e dira que o fez porque lhe não parte das com que este estado tem comersio 
a que não Mandase Nem couza que não atrauesase ainda que fose a custa De tirar a capa aos homens

perguntem lhe Porque fichou canbaya aos purtugezes quando elle pera Mandar a ela atrauesa todas 
as fazendas que auia En guoa as quais (que forão Marfim Ioias, seda e algumas drogas) Embarcou em hum 
taurim que manDou por sua Conta embusado com O Nome de legi E a fazenda Daqui Iá com presso feito 
e por que fose Mais segura mandou huma gale e quatro fustas que fosem Meter em canbaya ho taurim

perguntem lhe Porque não Deixa nem Da lugar aos homens pera que posão Enpregar o seu na 
pedrarya que todos hos anos Custuma uir a esta sidade / [f. 88] E ouuir lhe ão dizer porque O quero tomar 
todo Pera Mym, so, como ho ia tomey os anos atraz

Pergumtem lhe Mais Porque tem em dio ministros que lhe tomem Por sua conta toda a Boa pesa 
que de qualquer parte uem aquela alfandega e dira porque Me paresem Bem pera Me em purtugal Limar 
com elas

Pergumtem lhe Porque faz aqui os descontos de seus ordedenados [sic] pera se mandar pagar 
deles em urmus E dira por<que> quero ganhar nisso a quinze dezasseis porsento pera o que me da pou-
co de prouizois de sua magestade que ho defendem porque pera mim não ha leis que não quebre pera 
imtarese propio nem Nenhuma que Não guarde pera mal alheo

Pergumtem lhe porque não uay o dinheiro d el Rey a caza De seus ofisiães e dira que quero tratar 
com ele como o fasso e pois não ey de tornar qua quero me aproueitar desta Ves que Mais me deue el Rei 
do que lhe tomo e posto que tambem aqui de os meus sincoenta Mil pardaos a rresponder em Reales E 
em todas as mais partes com que este estado tem comersio tenho muita Copia deles pera mais e el rrey, 
eu pera lhos furtar, ou me ayudar Delles

Perguntem lhe porque deixou de fazer o Contrato do cobre que Manuel de souza tinha feito em 
que el rrey por se não fazer perdeo e perde, trinta mil pa[r]daos alem De doze mil de Reales que elle 
mandou ha China pera suas mercansias que depois de perdidos Botou as costas d el rrey Dizendo hião 
por sua conta a buscar cobre, ao do contrario, dira Não o fiz por não segir no bem a ningem e porque el 
Rey não tenha o que lhe eu não posso tomar E aos Reales milhor he perde los elle que Eu

Item Perguntem a Matias D albuqerque Porque quebra as prouizois De Sua magestade como ho 
fez aquega [sic] esta, pera os uiso rreis Não darem Nada aos Capitãis e capitão Mor, que dese Reino uie-
rem aos das naos fez Merce mãodando fazer as prouizois em nome d outrem ao Capitão Mor dom luis, 
aLem de lhe tomar huma soma de pipas de Vinho, por sinquo ou seis mil pardaos Mais do que ualião e lhe 
pagar outros tamtos de papeis uelhos, lhe mandou fazer Merce por prouizão em nome d outrem De dous 
mil em dinheiro o que lhe deu por emcubrir la esta E outras uerdades como as aqui aponto e Não pode 
ser menos per que não Dando a nenhuns dos meus (E dos que me qua seruem Nada) lhe deu a elle tamto
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Item perguntem lhe Mais Porque quis Por a chaul No estado em que esta e porque não ha quem 
se tenha a Reales E apais [sic] de prata E como eu dos quintos Esperaua alguns deu me pouquo de Reter 
o dinheiro, que se tirou Da Nao do meliqe Não o podendo fazer Em lley humana Nem diuina E menos de 
mandar aos cazados de chaul que pagasem os foros que lhe deuião e por lhe dar Mais oCazião de me 
fazer a gerra, negei lhe Muitos dos cartazes que me pedio E as naos primeiro que lhos dey que desem 
dobradas fianças por uer se Com esta Nouidade O podia Estomagar e pera ho hobrigar Mais a isso Mão-
Dey hum Criado Meu que na carga das naos armase com os feitores Do meliqe E os afrontase E a seu 
Amo de mestura com eles O que elle fez que azedou o meliqe de maneira que estando hum enbaixador 
seu Ia embarcado o mandou tornar E a seus capitãis sobre chaul aomde no morro estão fazendo huma 
fortaleza que ia tem a[...]

[Item] Pergumtem lhe hos Proueytos que Com isto Deu a el Rey e aos homens E dira o dos homens 
foy destrui los em geral aos de chaul e Basaim E o de Sua magestade Perder alfandega E mais Rindimen-
tos daquela fortaleza E os foros das aldeas De basaim

Item Pergumtem lhe Porque Não aCodio a euitar isto E dira em Mayo o quis / [f. 88v] fazer Porque 
Não podia E aguora em aguosto o não fasso Porque posso, da primeira ues enganey o Rey e hos homens 
com o tenpo E da segunda os dezemgano de que Não quero Morrer nem gastar o pouquo que me d el 
Rey fica, porque não terej com quem tratar se ho fizer

Pergumtem lhe porque proueo hos trabalhos de chaul com cosmo de lafeta mais potrozo que Ruy 
gonçaluez e mais enfermo que ho propio esprital quando tinha em guoa fidalguos De mais calidade e de 
mor entendimento e de mais anos, curso, expiriençya de gerra e tam difirente delle pera isto como do 
seo a terra, e dira que como cosmo Andaua senpre Mal sintido e por este Respeito não podia fazer cousa 
alguma que he o que elle queria o fez

Pergumtem lhe Mais porque Não aCode a seilão e dira Por não deixar chaul, e porque não his a 
chaul, por não deixar seilão e me pareser este Bom meyo pera se perder tudo e mais porque ha la tizouro 
que ho não quero dar a outrem Pois que pera mim o não posso tomar

Perguntem lhe porque este setenbro de .93. Não Mandou a Malaca alguma couza e dira porque 
estaua la o dachem com quatrosentas uelas e querer se elle, uoltou as bandeyras contra ela que se perqa 
Mais depresa porque como em abril lhe forão Nouas que ficauamos em gerra a uerão os de malaqa como 
la não for Recado que ho de qa he acabado E asy se comsomyrão elles mais depresa

perguntem lhe Porque Mandou que deixasem pasar pera meca hum capitão do moguor chamado 
agisquoqa, e dira se uay por uontade de seu amo, he couza marauilhoza pera se este estado acabar loguo 
com as gales que Do estreito podera trazer pera a fabrica das quais lhe deixei leuar quinze uinte contos 
d ouro de que não quis lansar mão por que se Sua magestade não seruise delle e se poruentura este 
capitão uay contra uontade do Moguor tanbem he boa ocazião a de lhe leuar o seu dinheiro, pera ho 
estamagar E obrigar a fazer gerra a este estado e por sima disto derão me a min tanto que me fez prender 
o Respeito a tudo

pergumtem lhe mais se esperais que damão e basaim tenhão serquo Porque os não proueis d ar-
telharia, polluora e pelouros e as mais Monisois nesesarias, dira porque fazer isso era Remediar trabalhos 
E eu Não quero senão da los a tudo

Pergumtem lhe se o tenpo de todas As partes uos ameasa porque não emcheis os almazens de 
guoa d armas, lansas espingardas poluora pilouros artelharia e mais monisois e petrechos nesesarios E os 
dos mantimentos de muitos E dira se eu fui cauza de tudo, E o cauey a forsa pera que me ey d aparelhar, 
o foguo quizera Eu por o pouquo <que ha pera> que houuese menos que fazer em satisfaser Meu dezejo

pergumtem lhe se espera que agisquoqa Posa uoltar com gales Porque não faz muitas E muitos 
galiõis pera o ir demandar com elles, E dira se meus olhos isso uysem de festa não de gerra ho auia de ir 
Busqar

perguntem lhe porque não faz almazens dos hos [sic] homens sabendo que faltando tudo auendo 
os não faltara nada e porque isso não serue dos que prestão dira porque o que esta acabado não o quero 
Restaurar
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pergumtem lhe porque faz capitão Mor do malauar a dom Ieronimo d azeuedo filho de hum cle-
riguo Bosal e nessyo, E com Morte de tres E a de sua molher as costas de que ainda não esta liure e dira 
por isso e por me dizer segredos de couzas do guouernador, E por em fim me não seruir de quem Presto

Pergumtem lhe Porque Mandou Por capitão Mor ao norte com huma galle e quatro / [f. 89] A dom 
Iorje de castelo Branquo Moso Mistisso e mal aCustumado, e dira fi lo porque como nesta costa hera 
Nesesaryo huma armada potente e hum homem de muita espiriensia e entendimento pera aCudir aos 
trabalhos que se sey ão de sobreuir nella (que eu como tudo o mais dezeyo acabada Pareseo me bom 
termo este pera por em ifeito meu dezeyo

Perguntem lhe tanbem porque trouxe ate guora No malauar Com huma armada [ui]nha outro 
moso Mistisso, chamado dioguo de miranda e dira porque quis que no mar como na tera ouuese tanbem 
homeziados E asy ho andou, esta fogindo a cada passo dos paros estando o mais Do tenpo metida nos 
Rios com temor deles.

perguntem lhe porque da os nauios a soldados pobres que não tem que Gastar nelles e dira por 
que se desarmem Mais depresa E asim se acabe tudo

perguntem lhe mais porque os da a meninos Mestisos que nunca uir[ão] gerra E dira porque se 
ouuer ocazião de peleyiar o não fasam Porque Eu não uim qa fazer gerra aos imigos deste estado senão 
aos proprios E naturais de caza

pergumtem lhe porque Não da os nauios a fidalguos omrrados E que Ia po[r] muitas uezes tem 
seruido Neles E dira porque a huns tenho ma uonta[de] por 2 seu Respeito propio E a outras por Respeito 
de seus parentes e ya que me não posso satisfazer noutra forma satisfaso me nesta

perguntem lhe Porque faz armadas sem Iente e dira Porque gasto que d[e]uia de fazer com ellas 
quero que me fiqe na mão pera o que me he nesesary[o] dar despezas e por este Respeito fasso armadas 
tantas, E se lhe pergun[tam] porque não proue nisto Diz 3 porque qer desacreditar este estado, e tirar lhe 
este ueo do credito com que tantos anos ha que se sustenta, emfim, po[r]que o faz por afrontar tanbem 
el rrey que nem elle lhe escape

perguntem lhe Porque aseita mal, escandaliza E afronta os que lhe fazem algumas Lembransas 
Do que cunpre ao seruisso De sua magestade e dira porque pera ho aproueitar não quero que Me facão 
Nenhuma e pera o deitar a perder eu so abasto.

pergumtem lhe Ia que faz comselhos porque não faz o que se neles asenta e não ho co[n]trairo 
Do que se neles uota, E dira Eu não ho fasso mais que pera me desenfadar em os ouuir uotar e não com 
tensão de fazer nada (imda que seya ase[r]tado) porque pelo mesmo cazo o não farey como o não fiz 
porque ho era Mandar embaixadores ao idalcão e o meliqe como no comselho se asemtou e quando com 
elles podia impidir os trabalhos em que aguora Com muito Guosto Meu tenho este estado ho ey de fazer 
quando Ia com os mandar os não poder Remediar

perguntem lhe Porque mete No conselho dos quatro com hum fidalguo Omrrado como antonyo 
d azeuedo, a hum Bebado, a hum uilão, a hum filho de hum aBade, nessyo e paruo, e dira porque tudo 
o que se nele tratar E asentar sera conforme aos tais porque asim ficara sendo a meu umor e porque em 
nada me uão contra elle nem Me emcaminhem No seruisso de sua magestade me não siruo Nem ey de 
seruir emquanto guouernar, de andre furtado Pe[dro?] Mendonça Nem de fadriqe carneyro nem de dom 
francisco Mazcarenhas nem de dom Diogo coutinho

Item Perguntem A matias d albuqerque Porque faz tudo ao Reues do que lhe acomselhão e dizem, 
e dira que por Não asertar em nada e errar en tudo E to<r>nar este estado Aos que o primeyro Pesoiram 
/ [f. 89v]

2 Riscado: “que”.
3  Riscado: “porque”.
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Perguntem a este tirano porque se não contenta com Me fazer todos Es[t]es malles sem querer 
por o sello neles Com dizer com dizer [sic] que ainda que se perqa tudo se não ha de seruir de sertos 
homens Posto que com isso me ouuesse de Rymir de todos

Diz mais matias d albuqerque que as mentiras de hum Vizo rrey tem mais forssa com Sua mages-
tade que a uerdade de todo hum pouo se asim he Ia me peza das que aqui tenho Relatado; mas não me 
arrependo; pera Remedio de todas estas Couzas, duas Sos quero, a primeira que [ne]ste tirano se fasa 
hum exenplar castiguo; e a segunda que se metese huma prouizão pera se auer de tirar Rezidensia a 
todos os que daqui por diante me Ouuerem De uir Guouernar, a qual De huma par[te] ha de uir asinada 
com Rey por que se entenda que aos bons fara [Merces] e da outra Com hum Cutelo, por que se saiba 
que aos Maos Cortara a Cabessa

A mizera India




